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Pilha de Mg7 dai Cruzes.

('54)

nço Utararia deita Cidade ; efla com fl	 a	 ornpe 1 tem	 a honra de levar	 ao Ãngiio
*uhidn enLusismo p	 ver	 o	 iwn	 pei	 Conhecimento de V. A. R. o enthuümo e ak

SOU	 por	 (zr o que nflC	 esperou	 ÍemiO	 gra	 quC	 se (LU pOdLtdIO	 dos	 US cotações
aJjrdo dá sua nova, C ekLlOF4flIria honra, vem 	 in	 a	 Oertã	 e tingillar	 notid*	 de	 btevemen-

mtiikstar	 eiL	 iPUMI , 	4mor,	 We	 te ler em os seitte braç*	 Ádtrlda Pe*oa t
1d4c	 e aMeléis extrema ao Prncpc tem se-	 Set	 Ytndpe	 Regerne	 Seu Perpetuo	 Deíen.

ao Digno Hcrteuo do Thono, t 	 as	 *ot	 A Camar	 de Mgv nua até afiançar a
virtudes do immortai Senhor D. 1 João VI.,	 e	 A. R	 de que no encontírarà hm óó Mganü
ao Grntk Rcçente	 e Denor Perpetuo	 dt	 em que	 V. A. R. não reconheça sensivelmente
B"Iií. & oumoe, que	 uUküo a cem kgau	 hum, 	 Subdito humilde	 hum hróe prornptu

em etahelecet	 c cine1flWT nossa k1i*cr todo o seu numtraTio axtflCto	 seu teringue
cidade,	 e portanto pulava	 0f4 rióssoit peitos õ	 esaIh1o, inaa vidas miro tae6cds, 	 pr»m-
desejo ardente de conhecer de perto a seu Au. 	 pio	 a considerar	 tudo isto COJTt	 nada	 suando

a M	 Sabia	 exarou iana cÉnanci-	 se traatse da defft do Augium Pessoa	 de V.
paØn piitca, o Efaç	 Podroo, que com for	 A. L A Carreara como conhecedora dos	 eflhi
ça	 ubc	 deIndar	 e suteflIar nossos direitos ,	 mentes,	 que animio a rodo a Povo,	 esforça-
djreitos agrados que a Providencia nos onIosg_ 	 se	 a	 erticar	 a V. A	 R.	 que	 exultando	 d
ta 1 que a razão aconselha,	 e até ordena	 de	 prazer e alegria	 todo o Povo levanta	 aç mios
que a impolítica,	 macheImo, e mes-	 aos Cena	 e isaptorão tflcaimene	 ao TODO
Ina a perhdia, nos quisera com manifesta e es. 	 PODEROSO, que pernálta que V A1 R. flos-
canclaku injustiça, espoliar; ae ainda agora tor-	 sa chegar aos seus muros goindo de hurna sau,
baJu noo horisonte põlüico	 por odios,	 iniri-	 pe ivalraavrL

e íacçôs,	 a fim	 de rematares	 o grntc	 Deas Guarde	 a Augura Pessoa de V	 A
quadro de VosstLs &ndciue Vo.sie £ nona Pro.	 L por muito	 anns, Ln Camari extraurAinaria

a tsiger-nos	 qual Sol mageiloso	 a 1ú4 0	da Villi de My das Cr~ aos o2 de Agosto
qual íris a paz i e	 uanquilhade, oh! Auus-	 de	 Viristmo Aífono	 Frnandi	 Ju.;
tu Sei*hor	 tantas graças, tanta honra desperto 	 nacio Jose de Almeida, Vereador 	 FrancibcG
tWmandáo	 e imperiosamente ordenio nessa gra	 avier Franco,	 Vereador; Maneei joajuitis de
tkliu.	 Almeida	 Vereador; Manoel Barboi* de Melkt1

Es pois	 Real Senhor	 ante Vós eslamai, 	 Procurador.
graças ao Ceol Assombrados dhum acontecimen

que fará épva nos futds de S. Paulo, apre-
anio ri 	 ventura, dartt	 justo 	 valor * nossa	 Pgrtara e! rtsftria4
una 0, e elevados hoje acima de nós mesmos,

bjsino	 sobremaneira gratos em nossa* pessoas 	 Manda S. A. R	 o Principe Regente peiL
e nis de todós os honrados Psulirtairos a Ycn 	 Secretaria de Estado interina 1 participar 1 Ce-
ia Regia Mio, e em conirmaçio do quanto sen- í man de Mogy das truz- j, que rtbeu a sua
timos e pensa moa, tomando por testemunhas os 	 felicitaçLa dotada de QQ do corrente 	 em	 que

e a Terra vos juramos amar, submisilo. 	 Lhe pruIeta ndhesáo à Sua Real Pcuoa,	 como
e fiklilade ;	 e em drKlnpeuho dos V01505 keaes 	 Perpetuo Defensor do 8rasi(; S. A. R. lia por
Preceitos vos juramos igualmente valor, constan- 	 bem agradecer-Ibes as suas expressões. 	 Paço
ria, e tnrepidz ia grande obra começada. S. 	 Moy das Crutír a	 de Agoiro de t8Qa.—(Ai
F&a 26 de Agosto de 182. - Francisco de Pau. 	 signado) Lsiz de SaId41l4 ia Gta 	 Esti conÀ.
Ia é Obver*, André da Silve (otiei, 	 Antu.4	 íotrn4 -	 de Carvalho Rapnc,
silo Pscs	 de Camago,	 Joaquim Antonio Fer-
nandes de Saldanha	 Manuel Joaquim do Asna.
rl Gurgel,	 Antonio ltamuskio Frirc, Iiduíun-

Xvicr Ferreira.	 Senhor.	 A' Auus:a ' tsni	 V

PrÉrs4 rir
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Èilla de 7acar4y.

Porütria em re:otia.
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Fil/a de S. Cjrlur Faria ria em

Ctpia ID Offlcw que a 	 do Yj114 10 kfr
dir,io â Eitsll,niuima -7awa prmw-
sona de Governo deus Prnids

j1ittisúmw cEzçcUeniluirnos Scnborn.'i.
0*



j1

Cpi do Termo de Vereaç
Aos acie diu do- mei de	 ulha do annü d	 ( &gUr	 mI 96 a:sgna(uras)

)JÕTfcJ45 M4RITJMf&
EN T R 4 DÁ S. agrrdenLe e caffé, - Lagrna; 17 dias;

S. sen hora da Piedade, M. Patricio Gønp1n,
Da 5 iQ corrente.	 4WGk	 3 dias; B. C. a Afizei Gnp1ves Pereira 1 milha	 kij*

Caçador	 M	 Fa'iàsc	 d PniIa Neves, C. a e farinha,
-74o Goi,ez Vd1e	 er	 uie e escravos, - 3 Á E 1 D 4

72 dias	 R	 !ng	 WiI/iam i,	 M	 Ri
c * rd Foir Ycu, C. a Brwi Watio, vinho do corrente. - Rio Cade; B. 804
eürdeue - 819s104	 dias ; R. 4mer, Pai.. MÃO	 M. Frâncisco Pereira Fcgap, fazendas*
sc, M	 Rokri Pulífrr i C.	 ao Sobrecarga , ' vinho	 agarderne e fuma. - Monte Vdt#
farinha	 bwalh4o e abüo.	 fria	 2 dias ; 14g. 4174 , M	 Jarrts	 Uso, trigo- -L S	 Francisco d.e Pau/a, M. MaiueI da Cs- reiry	 B. Jitg. BLnsrn r M. Ptter Falia, cai-ia Porto	 C. ao M.	 milha e fti 	 - fito; fé o coaras. - Porto Alegre ; L UraniaS (ti;	 L. S.	 ji Bsüa,	 M. José d'Oh- Mrnod dc Sauxa Gomes 	 lastro. - Lagunavira	 Marqur,	 C	 o M, feijão,	 farinha e sal., Mitie Alegre	 M	 Jgiwco Joqdá, lastro.Parai	 6 dias ; L. San/as Maríres	 M. Dia 6 dito. — Girneín; O. Ing. Reward,jxI 4n1i	 C. ao M. , agoarden- M. À. S. Pari Sy mos , café e 0UUcar.te	 fumo e cffé 4 R &a Nova	 M. Joi é	 aqtásn de Santa dat-Dia 6 4ho. —Arribbo, B. Iag 	 Lrd Mel- n	 aucar	 caffé	 couros	 chifres e arroz.-ville • M. Wm	 Pe?irõa; saMo deste Parto no Ría de S. Franshca do Nort ; S. 8m Jardimdia	 da corrente	 e vem com agon aberra, - M. Jaaqim de Souza Come:, 	 farinha e feijoTahi; 6 dias; L. 8ehra 14 Gia, M F- Ria & 5. 7oao;	 L.	 Canceiçi, M. Franlicja,ø Intonio	 C. a Ar/anis Gomes .Barrzo , cisco de Olheiralastro,

AVSOAbrio	 buma Esebola em Ma1iaprcox nas cuas do Visconde do Rio Seca N.° 9. NeLIa se ensina	 além das objectosque sio proprios da estudo das	 primeiras Letras,	 como sãoI-er • escrever	 Arithmdca • e Cramrnatica P1gzeta	 tmbem a Frtrnrea , Abra , Geome-tria , TfigriornetríàGoographia 	 e Astronomia, quanto baste para o usos da Navega çia e Coirnercia; e se iImittem pensionistas cm casa , e se do lições por fóra, 	 tudo por guitcaç6redicas	 que o Mestre	 nó duvida ajustar depois de se observarem 	 por	 s	 ou to dias as suas Iiçs	 ou	 sejio	 o	 para as prrneras	 discipin- - ou para	 a totalidade d'eflas.-	 -
NA IMPRENSA NACIONAL,


